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Notas Metodológicas
 O objeti vo do boleti m é o de acompanhar um con-
junto de variáveis energéti cas e não energéti cas, capazes de 
permiti r razoável esti mati va do comportamento mensal e 
acumulado da demanda total de energia do Brasil.

 Demanda total gás natural = produção nacional (+) 
importação (-) não aproveitado (-) reinjeção. 

 Consumo aparente de derivados de petróleo = 
vendas das distribuidoras (+) consumo próprio da Petrobras 
(inclusive gás de refi naria) (+) vendas diretas da Petrobrás. 
Os dados normalmente divulgados na imprensa e no SITE da 
ANP consideram apenas as vendas das distribuidoras (o con-
sumo próprio das instalações da Petrobras e vendas diretas 
das refi narias correspondem a cerca de 20% do consumo to-
tal de derivados).
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Mês de Referência: 

Atenção: Para melhor visualização, a escala mínima dos gráfi cos foi 
elevada ao nível próximo do menor valor das curvas. 

Oferta Interna de Energia
 Os indicadores de energia de março repeti ram o forte ritmo 
de crescimento verifi cado nos dois meses anteriores. De fato, se fossem 
manti dos esses indicadores de energia para os demais meses do ano, a 
Oferta Interna de Energia (OIE)  – energia necessária para movimentar 
a economia do Brasil – teria um crescimento de 10,7% em relação a 
2009. Esta elevada taxa é justi fi cada pela baixa base de comparação do 
início de 2009, período mais adverso da crise econômica mundial. 

 O gráfi co abaixo, à direita, 
mostra uma primeira versão da OIE 
tendencial para o exercício de 2010, 
embora seja prematuro antecipar 
com maior precisão tais resultados. 
Permanecem incertezas sobre o de-
sempenho de algumas variáveis ener-
géti cas e econômicas até o fi nal do 
ano, em especial, quanto ao desem-
penho da indústria sucroalcooleira. 
Os números preliminares apontam para um crescimento da OIE de 8% 
em 2010, a mesma taxa prevista no boleti m anterior (a base de compa-
ração fi ca mais elevada nos últi mos meses de 2009, o que pressupõe 
que os 10,7% verifi cados até março não se mantenham). 

 O crescimento econômico esperado para 2010 não deve 
apresentar a mesma taxa de crescimento da energia, em razão do 
maior desempenho relati vo de setores intensivos em energia e de 
baixo valor agregado, situação inversa da ocorrida em 2009. 

 Na composição da Matriz Energéti ca de 2010, os produtos 
da cana podem vir a ter recuo na parti cipação, caso não haja recupe-
ração sobre os indicadores acumulados até março. As exportações de 
açúcar e etanol e o consumo interno de etanol recuaram no acumula-
do do ano. 

Permanece a pre-
visão de cresci-

mento de 8% para 
a demanda total de 

energia, em 2010 

Legenda:            2007            2008            2009            2010

Legenda:            2007            2008            2009            2010

1.650

1.750

1.850

1.950

2.050

2.150

JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO SET OUT NOV DEZ

PRODUÇÃO DE PETRÓLEO (mil bbl/dia)

45 

50 

55 

60 

65 

JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO SET OUT NOV DEZ

PRODUÇÃO DE GÁS NATURAL (milhões m3/dia)

0 

10 

20 

30 

40 

50 

JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO SET OUT NOV DEZ

PRODUÇÃO DE BIODIESEL (mil bbl/dia)

40

60

80

100

120

JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO SET OUT NOV DEZ

PRODUÇÃO DE AÇO (mil t/dia)

100

120

140

160

180

JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO SET OUT NOV DEZ

PRODUÇÃO DE CIMENTO (mil t/dia)

55

58

61

64

67

70

JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO SET OUT NOV DEZ

PRODUÇÃO DE PAPEL E CELULOSE (mil t/dia)

Produtos
 da Cana

18,0

Lenha e 
C. Vegetal 

10,1

Hidráulica 
15,2

Urânio
1,4

Carvão 
Mineral

4,8

Gás 
Natural

8,8

Petróleo 
37,9

Outras
3,8

243,7 milhões tep 
47,2% renováveis

263 milhões tep 
46,7% renováveis

Lenha e 
C. Vegetal 

10,7

Hidráulica 
15,0

Urânio
1,5

Carvão 
Mineral

5,5

Gás 
Natural

9,5

Petróleo 
36,8

Outras
4,2Produtos

 da Cana
16,8

0

200

400

600

800

GN 
IND

OC 
IND

CQ   
PET

EE   
IND

CM 
IMP

GAS C ALC   
HID

GNV OD PET 
IMP

EE   
RES

GLP 
RES

GN 
RES

PREÇOS AO CONSUMIDOR - jan 2007 a mar 2010 (R$/bep)

TRANSPORTEINDÚSTRIA
RESIDENCIAL



Boleti m Mensal de Energia - Março 2010

Legenda:            2007            2008            2009            2010

Destaques até Março de 2010
 Alguns produtos de exportação, como 
aço, pelotas e minério de ferro, conti nuam 
apresentando forte recuperação no acumulado 
do ano de 2010, em relação a igual período de 
2009. A produção de aço cresceu 55%, a expor-
tação de pelotas cresceu 151% e a exportação 

de minério de ferro cresceu 21%. Comparações com igual período de 
2008 indicam que ainda há espaço para mais recuperação em 2010.

 A geração hidráulica mantém forte 
ritmo de crescimento, de 12,6% no acumulado 
do ano. 

 O consumo aparente de derivados 
de petróleo apresentou crescimento de 8,9% 

no acumulado do ano, 
fi cando a gasolina C com expressiva taxa de 
24,1%, em razão do forte recuo do consumo de 
etanol hidratado. O consumo de diesel (inclusi-
ve biodiesel) cresceu 8,5% no mesmo período. 
A demanda total de gás natural também teve 
relevante alta, de 9,4%, tendo na venda indus-

trial a maior taxa, de 33%. A venda de gás para geração de eletricida-
de, embora com boa recuperação em fevereiro, conti nuou decrescen-
te no acumulado do ano, com recuo de 31%.

 O consumo de energia do Ciclo OTTO (gasolina+etanol+gás 
natural) manteve  recuperação em março. A alta de apenas 0,3% no 
mês de janeiro passa a 3,7% no acumulado do ano. Trata-se de um 
indicador ainda com potencial de maior crescimento.

 O consumo de eletricidade apresen-
tou alta de 9,6% no acumulado do ano, fi cando 
o consumo industrial com a maior taxa, de 13%, 
vindo em seguida o consumo comercial, com 
8,4% de crescimento, e o residencial, com 8,2%.

  A produção de biodiesel ati ngiu o mon-
tante de 38 mil bbl/dia no acumulado do ano, 
contra 21 mil bbl/dia em igual período de 2009 
– crescimento de 79,1%.  

  Merece destaque, ainda, a recupera-
ção da indústria de cimento, cuja produção cresceu 14,3% até fi nal 
de março de 2010 (recuou 0,4% de 2009/08 em igual período). Já a 
produção de Celulose conti nuou apresentando forte ritmo de cres-
cimento, de 14,4% (recuo de 0,2% de 2009/08 em igual período). 

 Em março, o preço de importação de petróleo fi cou em US$ 
79 o barril, valor bem superior ao menor preço – pós-crise - verifi cado 
em fevereiro de 2009, de US$ 47/bbl, mas ainda inferior ao maior valor 
verifi cado em julho de 2008, de US$ 141/bbl. O preço do carvão mineral 
importado fi cou em US$ 132 a tonelada, em março, valor ainda muito 
inferior ao maior valor verifi cado em janeiro de 2009, de US$ 223/t, 
porém bem superior ao preço de janeiro de 2008, de US$ 89/t. 
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ESPECIFICAÇÃO NO MÊS ACUMULADO ANO

 2010 2009 % 10/09 2010 2009 % 10/09

PETRÓLEO       

PRODUÇÃO - inclui xisto e LGN (mil bbl/dia) 2.119 2.024 4,7 2.040 1.938 5,3
PREÇO MÉDIO DE IMPORTAÇÃO (US$/bbl FOB) 79 49 60,5 79 47 67,7

DERIVADOS DE PETRÓLEO       

CONSUMO TOTAL (mil bbl/dia) 2.314 2.154 7,4 2.185 2.005 8,9

CONSUMO DE DIESEL - inclui biodiesel (mil bbl/dia) 902 791 14,1 785 724 8,5

CONSUMO DE GASOLINA C (mil bbl/dia) 535 422 26,9 506 408 24,1

PREÇO AO CONSUMIDOR - DIESEL (R$/l) 1,99 2,10 -5,2 1,99 2,10 -5,5

PREÇO AO CONSUMIDOR DE GASOLINA C (R$/l) 2,58 2,51 2,8 2,60 2,51 3,4

PREÇO AO CONSUMIDOR DE GLP (R$/13 kg) 38,6 35,0 10,3 38,5 33,9 13,4

GÁS NATURAL       

PRODUÇÃO (milhões m3/dia) 59,5 57,8 3,0 59,5 55,8 6,7

IMPORTAÇÃO (milhões m³/dia) 25,4 20,9 21,6 24,2 22,7 6,8

NÃO-APROVEITADO E REINJEÇÃO (milhões m³/dia) 19,7 21,5 -8,3 19,8 20,0 -1,1

DEMANDA TOTAL (milhões m³/dia) 65,2 57,1 14,1 64,0 58,4 9,4

CONSUMO INDUSTRIAL (milhões m³/dia) 33,0 25,0 31,8 33,1 25,0 32,5

CONSUMO GERAÇÃO ELÉTRICA (milhões m³/dia) 5,0 7,5 -33,1 4,9 7,0 -30,6
PREÇO INDUSTRIAL SP (US$/MMBtu) - faixa de 
consumo de 20 mil m³/dia

15,7 15,7 0,3 15,6 15,7 -0,7

PREÇO AUTOMOTIVO SP (US$/MMBtu) 22,3 20,0 11,1 22,1 20,1 10,1

PREÇO RESIDENCIAL SP (US$/MMBtu) 45,5 37,4 21,6 45,1 37,5 20,4

ELETRICIDADE       

CARGA DO SIN (MWmed) 58.301 53.731 8,5 57.642 51.988 10,9

CARGA DO SIN  - SE/CO (MWmed) 35.696 33.122 7,8 35.471 31.821 11,5

CARGA DO SIN  - SUL (MWmed) 9.900 9.253 7,0 9.812 8.984 9,2

CARGA DO SIN  - NORDESTE (MWmed) 8.744 7.732 13,1 8.495 7.593 11,9

CARGA DO SIN  - NORTE (MWmed) 3.961 3.624 9,3 3.865 3.590 7,7

CONSUMO TOTAL  (TWh) (a) 35,3 32,3 9,3 103,1 94,0 9,6

CONSUMO RESIDENCIAL (TWh) 9,2 8,5 7,9 27,3 25,2 8,2

CONSUMO INDUSTRIAL (TWh) 15,0 13,4 12,3 43,2 38,2 13,0

CONSUMO COMERCIAL (TWh) 6,2 5,7 7,6 17,9 16,5 8,4

CONSUMO OUTROS SETORES (TWh) 5,0 4,7 5,7 14,7 14,1 4,2

ENTRADA EM OPERAÇÃO DE USINAS (MW) 217 232 -6,5 878 637 37,7

TARIFA RESIDENCIAL (R$/MWh)(b) 423 396 6,9 421 396 6,5

TARIFA COMERCIAL (R$/MWh)(b) 366 346 5,6 364 347 4,8

TARIFA INDUSTRIAL (R$/MWh)(b) 314 293 7,3 315 298 5,5

ETANOL E BIODIESEL       

PRODUÇÃO DE BIODIESEL (mil bbl/dia) 43 27 61,7 38 21 79,1

CONSUMO DE ETANOL AUTOMOTIVO (mil bbl/dia) 319 364 -12,2 303 355 -14,6

EXPORTAÇÃO DE ETANOL (mil bbl/dia) 14 32 -56,7 23 33 -30,3

PREÇO DE HIDRATADO (R$/l) 1,65 1,33 24,7 1,76 1,32 33,4

CARVÃO MINERAL       

GERAÇÃO DE ELETRICIDADE A CARVÃO (GWh) 618 607 1,9 1.198 1.189 0,8
PREÇO DE IMPORTAÇÃO (R$/t) (b) 132,1 178,5 -26,0 134,1 197,8 -32,2

ENERGIA NUCLEAR       

GERAÇÃO DE ENERGIA ELÉTRICA - (GWh) 1.969 1.341 46,8 1.947 1.466 32,8

SETORES INDUSTRIAIS       

PRODUÇÃO FÍSICA DE AÇO (mil t/dia) 91 56 63,4 86 56 54,6

PRODUÇÃO FÍSICA DE ALUMÍNIO (mil t/dia) 4,2 4,3 -0,9 4,2 4,2 0,6

EXPORTAÇÃO DE MINÉRIO DE FERRO (mil t/dia) 679 678 0,1 696 573 21,3

EXPORTAÇÃO DE PELOTAS (mil t/dia) 129 72 79,5 123 49 151,3

PRODUÇÃO FÍSICA DE CIMENTO (mil t/dia) 161 135 19,6 149 130 14,3

PRODUÇÃO DE PAPEL (mil t/dia) 26,7 24,9 7,2 26,8 24,8 8,2

PRODUÇÃO DE CELULOSE (mil t/dia) 39,8 32,8 21,6 39,4 34,4 14,4

PRODUÇÃO FÍSICA DE AÇÚCAR (mil t/dia) 12 16 -24,7 16 24 -33,0

EXPORTAÇÃO DE AÇÚCAR (mil t/dia) 41 42 -0,9 50 52 -4,4

(a) não inclui autoprodutor clássico (cati vo);  (b) séries mensais revistas


